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LEVANTAMENTO DAS PLANTAS AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO EM SANTA
TERESA-ES

DANILO DAMBROZ SOPRANI

Introdução: A cidade de Santa Teresa está localizada na região serrana do estado do
Espírito Santo, cercada pela Mata Atlântica. A cidade possui uma grande biodiversidade,
tanto  animal  quanto  vegetal,  incluindo  plantas  ameaçadas  de  extinção.  Objetivo:
Pretendemos  neste  resumo  apresentar  os  resultados  de  uma  pesquisa  na  qual
contabilizamos a lista de plantas ameaçadas de extinção localizadas no município de
Santa Teresa-ES. Material e Método:  Analisamos a lista de plantas registradas em
Santa Teresa pelo Museu de Biologia Professor Mello Leitão (um arquivo com mais de 56
mil registros, incluindo as coordenadas de cada planta), cruzamos essa lista com a lista
oficial de plantas ameaçadas de extinção do Ministério de Meio Ambiente, e extraímos
quais  destas  plantas  foram  localizadas  em  Santa  Teresa.  Resultados:  A  pesquisa
mostrou que, das mais de 56 mil plantas registradas, um total de 99 constam na lista de
ameaçadas de extinção, sendo: duas da espécie Alstroemeria capixaba, duas Begonia
ruschii,  uma Cnidoscolus hamosus, seis Conchocarpus minutiflorus, duas Cryptocarya
wiedensis,  sete  Eugenia  rugosissima,  uma Euphorbia  holochlorina,  uma Masdevallia
discoidea, seis Mezilaurus glabriantha, sete Myoxanthus ruschii, quatro Myrcia robusta,
duas Oxalis  blackii,  uma Oxalis  clausenii,  uma Oxandra unibracteata,  sete Pabstiella
ruschii, uma Pleroma fragae, duas Pouteria butyrocarpa, oito Pteris limae, uma Serjania
divaricocca, duas Stenogrammitis pumila, uma Stigmatodon harrylutheri,  vinte e oito
Unonopsis sanctae-teresae e seis Williamodendron cinnamomeum. Conclusão: Não há
dúvidas que Santa Teresa é um verdadeiro santuário da biodiversidade. Todavia, devido
às ameaças de desmatamento e incêndios florestais, se faz urgente o monitoramento
destas espécies, para seguir garantindo sua sobrevivência. 
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